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A data base marca o início 
das negociações de salá-

rios e direitos trabalhistas que 
serão sacramentados nos acor-
dos e convenções coletivas de 
uma categoria. Serve também 
como referência para os dissí-
dios, caso os sindicatos de em-
pregados e empregadores não 
cheguem a um acordo.

O dia 12 de maio é a data 
base tradicional dos emprega-
dos no comércio do Rio. Este 
ano, no entanto, por conta da 
intervenção judicial, a Justiça 
do Trabalho determinou a sus-
pensão de todas as negocia-

Sobre os acordos coletivos 2015 
ções coletivas que envolvam o 
SECRJ até a posse da nova di-
retoria. Pois há o entendimen-
to de que apenas uma direto-
ria eleita pela categoria tem a 
devida legitimidade para con-
duzir a negociação dos acor-
dos/ dissídios.

A intervenção, no entanto, 
tem mantido contato com os 
sindicatos patronais para ga-
rantir em maio, no mínimo, a 
reposição das perdas com a in-
flação. A proposta do SECRJ é 
garantir um reajuste segundo 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC).

Papo Reto

Expediente// SECRJ Informa é uma publicação dirigida aos empregados no Comércio do Rio de Janeiro, editada pelo Setor de Comunicação e Marketing Social 
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Correio eletrônico: comunicacao@secrj.org.br   Facebook: ComerciáriosRJ    Twitter: @ComerciáriosRJ

Em suas mãos
Vendedores, caixas, balconis-

tas, auxiliares, repositores e 
muitos outros profissionais cum-
prem longas jornadas para satis-
fazer as necessidades e desejos 
de consumo das pessoas. Ape-
sar de indiscutível, essa grande 
contribuição recebe muito pou-
co reconhecimento por parte da 
sociedade, ao menos aqui no Rio 
de Janeiro.

O piso salarial está achatado 
e a categoria não tem garantido 
o direito ao vale-refeição ou ao 
plano de saúde. Os comerciários 
ainda são obrigados a trabalhar 
em grande parte dos domingos e 
feriados e, em alguns casos, em 
situações que beiram a indigni-
dade, com graves desrespeitos às 
leis trabalhistas. E como se não 
bastasse, são agora ameaçados 
com perda de direitos pelo pro-
jeto de lei que libera a terceiri-
zação (PL 4.330/ 2004). Cabe 
perguntar: Como estes trabalha-
dores chegaram a esta situação? 
Por que não exigem melhores 
condições? Não souberam se or-
ganizar como tantas outras cate-
gorias o fazem?

Souberam. Mas foram enga-
nados. O Sindicato dos Comer-
ciários do Rio de Janeiro já teve 
momentos de glória, quando 
liderou, em parceria com outros 
sindicatos, movimentos histó-
ricos dos trabalhadores brasi-
leiros. O problema é que, nos 
últimos 40 anos, o SECRJ foi do-
minado por um grupo que traiu 

a categoria e hoje é investigado 
por supostos desvios.

Felizmente, por meio da inter-
venção da Justiça do Trabalho, os 
empregados no comércio voltaram 
a ter voz e os meios para buscar 
melhores condições de vida e tra-
balho. O SECRJ é novamente o seu 
Sindicato, e deve ser ocupado por 
pessoas que realmente saibam 
aonde aperta o calo do trabalha-
dor e tenham a coragem de sair em 
sua defesa.

Faça parte! Acompanhe, opi-
ne, reclame, cobre e participe. As 
eleições para a nova diretoria do 
SECRJ estão chegando. Sindica-
lize-se para ter o direito de votar, 
ser votado e assim escolher o que é 
melhor para você e seus colegas de 
trabalho. A luta por dias melhores 
está agora em suas mãos.

Dr. José Carlos Nunes dos Santos, 
interventor judicial do SECRJ

Telefones úteis do SECRJ
Geral 
(21) 3266-4100

Cobrança 
(21) 3266-4153

Coordenação Médica 
(21) 3266-4131

Denúncia 
(21) 3266-4101/4167/4195

Departamento Jurídico 
(21) 3266-4168

Homologação 
(21) 3266-4146

Presidência  
(21) 3266-4114

Sindicalização
(21) 3266-4140

Manda um WhatsApp pra gente! 
(21) 96697-5260

“As eleições para  
a nova diretoria 
do SECRJ estão 
chegando. 
Sindicalize-se para 
ter o direito de votar, 
ser votado e assim 
escolher o que é 
melhor para  
a categoria”

Importante!
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Esclarecimento à Categoria

Na mira da lei

A intervenção no SECRJ foi 
decretada pelo juiz Mar-

celo Antônio de Oliveira Alves 
de Moura, titular da 19ª Vara 
do Trabalho. De acordo com a 
Ação Civil Pública que motivou 
a decisão, a antiga diretoria é 
suspeita de atos de corrup-
ção. Além disso, nenhum de 
seus principais dirigentes é 
comerciário. O presidente, o 
vice, o secretário de finanças 
e o secretário geral tiveram 
os bens bloqueados e estão 
impedidos de participar das 
próximas eleições.

Após a intervenção, o caso 
terá continuidade na esfera 
criminal. Quem tiver culpa 
será responsabilizado. Conhe-
ça as principais acusações:

FALTA DE LEGITIMIDADE

Vários ex-diretores são em-
presários e não comerciários, 
o que contraria a CLT e o pró-
prio Estatuto do SECRJ. O pró-
prio presidente afastado não 
é comerciário, mas sim um mi-
lionário empresário do ramo 
de táxi aéreo.

Saiba porque os antigos 
dirigentes foram afastados, 
tiveram seus bens bloqueados 
e estão proibidos de 
participar das próximas 
eleições do SECRJ

Membros do Ministério Público inspecionam 
gabinete do presidente afastado
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EMPREGO DE PARENTES

Também foram afastadas a 
mãe, a mulher, duas irmãs, a 
tia e outros parentes, no to-
tal de 18 pessoas que traba-
lhavam no Sindicato. Quase 
todos com altos salários, que 
chegavam a R$ 28 mil.

CORRUPÇÃO

A primeira denúncia contra 
a direção do SECRJ foi feita em 
2005, alertando para o enri-
quecimento ilícito de diversos 
diretores, envolvidos em su-
posto esquema milionário de 
corrupção nas contas do Sin-
dicato. O prejuízo estimado à 
época foi de R$ 65 milhões.

PRIMEIRAS REVELAÇÕES DO 
ESQUEMA – Para administrar a 
entidade foi nomeado como in-
terventor o advogado Dr. José 
Carlos Nunes dos Santos, que 
determinou uma devassa nas 
contas da última gestão. Pouco 
a pouco, conforme avançam as 
investigações, a intervenção 
judicial vai encontrando fortes 
indícios do esquema de cor-
rupção que teria dilapidado o 
patrimônio do SECRJ e jogado 
no chão toda a credibilidade 
da instituição. Os membros do 
grupo teriam se dividido em di-
ferentes núcleos, com funções 
específicas. Havia o “chefão”, 
responsável pelo controle polí-
tico, o “contador”, que irrigava 
o esquema de recursos, e uma 
série de outros personagens. 
Confira nas próximas páginas 
alguns dos principais desvios.

Patrimônio do comerciário 
enriqueceu dirigentes e seus 
familiares ILUSTRAÇÃO: RENATO CAFUZO
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Esquema Revelado
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Fraudes e fantasmas” 

teriam ajudado grupo 

a se manter no poder

Pente fino no c
adastro de asso
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revela que para
 cada sócio reg
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Desde os tempos do “chefão” an-

terior, sempre existiram suspei-

tas de que o cadastro era utilizado 

para manipular as eleições e man-

ter o poder político dentro da enti-

dade. Há sinais de que vários  tipos 

de fraude eram utilizados, desde a 

inclusão de não comerciários até 

a manutenção de trabalhadores já 

mortos, fazendo do SECRJ uma ver-

dadeira casa mal assombrada.  

Para acabar com a bagunça, a in-

tervenção judicial realizou um reca-

dastramento de todos os sócios do 

SECRJ. De uma lista de quase 10 mil 

nomes, apenas 3.200 se enquadra-

vam como sócios ativos, por conti-

nuarem empregados no comércio e 

em dia com as mensalidades do Sin-

dicato. Mas a lista ainda não estava 

limpa. Uma conferência mais apurada 

mostrou que para cada sócio regular-

mente inscrito havia 2,6 irregulares. 

Ao final do recadastramento, ape-

nas 1.200 tiveram condições de per-

manecer associados, com direito de 

utilizar os serviços e benefícios do 

SECRJ, além de participar das próxi-

mas eleições sindicais. Dentre os que 

foram excluídos, muitos não tinham 

qualquer vínculo com a categoria. Ou-

tros, apesar de já falecidos, continua-

vam com as mensalidades em dia. Ou 

seja, estes “fantasmas” não seriam 

frutos de “erros do sistema”, mas sim 

de fraudes grosseiras mesmo.

Com a “limpeza” do cadastro de só-

cios antigos e o lançamento da cam-

panha permanente de sindicalização 

(leia mais na página 8), o SECRJ se 

torna uma entidade a cada dia mais 

representativa dos interesses da ca-

tegoria. Um processo que vai  se apro-

fundar com as eleições que, em breve, 

vão escolher de forma democrática a 

próxima diretoria.

Cadastro tinha sócios falecidos que continuavam pagando as mensalidades em dia
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A fonte de dinheiro que irrigou o esquemaFirmas de cobrança ligadas a diretores 
e ex-funcionários são investigadas por 
contratos suspeitos

A cobrança de grande parte dos impostos 
e contribuições que cabem ao SECRJ era 

feita nos últimos anos pela empresa Vip 
World Prestação de Serviços. Segundo a 
Ação Civil Pública (ACP) que investiga os 
desvios da direção afastada, a empresa foi 
possivelmente montada por membros da fa-
mília Mata Roma e exigia 45% sobre tudo o 
que conseguia arrecadar.A VIP World é representada por Carlos 

Américo de Freitas Monteiro Pinho, também 
conhecido como “o cobrador”, identificado 
na ACP como “caixa dois” do Sindicato e “tes-
ta de ferro” dos ex-presidentes. Ele é filho de 
Ema Elizabeth, já falecida, madrinha de ba-
tismo de Fabiano de Souza, filho mais novo de 
Luizant Mata Roma. Américo sucedeu a mãe 
como gerente de Acordos e Convenções do 
SECRJ de 1997 a 2009. De 2010 até dezembro 
de 2014, permaneceu no Sindicato operando 
a empresa de cobrança, mas foi afastado logo 
no início da intervenção judicial.O contrato da Vip World com o SECRJ foi 

firmado em 2 de maio de 2005, menos de 
10 dias após a fundação da empresa. Previa 
o pagamento do valor mensal mínimo de R$ 
90 mil. Em março de 2009 foi celebrado o pri-
meiro aditivo, que alterou o preço mínimo da 
prestação de serviços para R$ 120 mil men-
sais. Só naquele ano, a empresa teria fatura-
do do SECRJ, pelo menos, R$ 1,5 mihão.

De acordo com denúncias que constam no 
processo judicial, Carlos Américo entregava o 
dinheiro arrecadado ao tesoureiro afastado 
Juraci Vieira de Souza Junior, que suposta-
mente se encarregava de repassar aos demais 
diretores envolvidos. 

CONFLITO DE INTERESSES – Outra firma de 
cobrança contratada pelo grupo investigado 
era a Prest Service Serviços de Cobrança Ad-
ministrativa LTDA, que tem como sócias Ju-
nia de Moura Freitas e sua mãe, Neli de Moura 
Freitas. Esta última era suplente da diretoria 
do SECRJ e irmã da diretora efetiva Nélia de 
Moura Silva. Além do evidente conflito de in-
teresses pela prestação de serviços ao Sindi-
cato, tanto Neli quanto Nélia não são de fato 
comerciárias e, portanto, não deveriam fazer 
parte da diretoria. Ambas são na verdade em-
presárias: Neli na Prest Service e Nélia, além 
de trabalhar nos Supermercados Guanabara, 
como sócia da empresa Transporte 3 Trevos 
Rio LTDA.

Existem ainda indícios de que nem todos 
os valores arrecadados pelas empresas teria 
sido repassado ao SECRJ. Para fechar esse 
ralo de dinheiro, a intervenção judicial rom-
peu o contrato com as empresas (economia 
de pelo menos R$ 215 mil/ mês) e colocou os 
próprios funcionários do Sindicato para rea-
lizar os serviços de cobrança.

CARLOS AMÉRICO, "o cobrador", 

apontado pelas investigações 

como suposto "caixa dois"  

do Sindicato. Faturou do 

SECRJ em 2014 pelo menos  

R$ 1,5 milhão 
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JURACI VIEIRA DE SOUZA, 
 

denúncias apontam 

envolvimento do Secretár
io 

de Finanças nos desvios 
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Dirigentes ricos, 
Sindicato endividado
Intervenção judicial arruma as contas  do SECRJ, que chegou a estar ameaçado até  de corte de energia por falta de pagamento

Enquanto os antigos dirigentes fi-caram ricos – com um patrimônio que inclui barcos, aviões, haras, au-tomóveis e propriedades de luxo – o SECRJ ficou endividado, ameaçado até de ter a luz cortada por falta de pagamento. O total de impostos de-vidos, pelo que foi possível apurar até o momento, pode superar R$ 45 milhões. O pagamento da contribui-ção previdenciária dos cerca de 300 funcionários do Sindicato não esta-va em dia, os salários (a maior parte entre R$ 1,5 mil e R$ 2,5 mil) eram pagos sempre com atraso e a maioria dos colaboradores não tirava férias há mais de dois anos.

Por pagar com atraso suas obriga-ções, a diretoria afastada do SECRJ aumentou com outros R$ 5,2 mi-lhões o prejuízo acumulado pela entidade com o pagamento de mul-tas e juros. Parte do patrimônio do SECRJ, inclusive o prédio onde fun-ciona a Sede na Rua André Cavalcan-ti, foi penhorada em função dessas dívidas. O sucateamento foi grande, com o abandono de várias instalações e equipamentos. O ex-secretário de Delegacias do SECRJ, Edivaldo Cor-reia de Lima, foi ao menos omisso. Não consta que tenha feito qualquer movimento para tentar impedir o fe-chamento dos núcleos de Madureira (cujo prédio foi condenado pela Defesa Civil), Tijuca, Copacabana, Méier e Largo de São Francisco, além do refeitório no Barra Shopping.
Desde o início da intervenção ju-dicial, a entidade vem realizando rigorosamente em dia os pagamen-tos referentes à Previdência Social, Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, Imposto de Renda Reti-do na Fonte, bem como aos demais impostos que deve. Os salários dos funcionários também passaram a ser pagos em dia. R$ 800 mil de dí-vidas fiscais já foram pagos desde o início da intervenção judicial, e também foi regularizada a situação do Sindicato junto ao Programa de Recuperação Fiscal (REFIS) da Re-ceita Federal. A dívida ainda existe, mas agora está sob controle. 

Abandonado e
 sem manuten

ção, o prédi
o 

da subsede d
o SECRJ em M

adureira foi
 

condenado pe
la Defesa Ci

vil

Sede do SECRJ na Rua A
ndré Cavalcanti 
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EDIVALDO CORREIA, "o Lima", 
ex-secretário de delegacias 
que nada fez para impedir  
o sucateamento das subsedes
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Prestação de Contas

Intervenção Judicial coloca ordem 
na “Casa do Comerciário”
Intervenção judicial trabalha para corrigir os desvios e devolver o SECRJ ao seu verdadeiro dono: o trabalhador empregado no comércio

Além da auditoria nas contas 
das administrações passa-

das, muita coisa está sendo fei-
ta para que o Sindicato volte a 
ser a “Casa dos Comerciários”. 
Na primeira etapa, além da au-
ditoria das contas, foi retoma-
do o controle de atividades do 
SECRJ que estavam sob a dire-
ção de pessoas que não davam 
a mínima importância para os 
comerciários.

Algumas mudanças já são visí-
veis, outras só vão gerar resulta-
dos concretos a médio prazo. Mas 
já há o que comemorar. São con-
quistas da intervenção judicial:

•	 O cadastro de sócios foi atu-
alizado com o afastamento 
de dois mil “sócios fantas-
mas”. Só ficou quem real-
mente é comerciário;

•	 Para fechar um dos ralos 
pelo qual escoava o di-
nheiro do SECRJ, todos os 
pagamentos ao Sindicato 
passaram a ser feitos por de-
pósito em conta corrente, e 
não mais em espécie, como 
acontecia no passado;

•	 Para melhorar o diálo-
go com os trabalhadores 
da categoria, foi criado o 
novo setor de Comunicação 
e Marketing Social;

•	 O Departamento Jurídico 
foi reformulado, com uma 
melhor qualidade do serviço 
prestado aos comerciários e 

a descentralização do aten-
dimento, agora também 
oferecido nas subsedes;

•	 Reforço no Setor de Homo-
logações e no Setor de De-
núncias;

•	 Retomada do atendimento 
médico/ odontológico, que 
estava para ser extinto;

•	 Recuperação da colônia de 
férias Fazenda Vila Rica, 
que estava abandonada;

•	 Redução da mensalidade de 
R$ 14,90 para R$ 4,50;

•	 A volta da transparência e da 
confiança no seu Sindicato!

Para recuperar todo o prejuí-
zo das administrações passadas, 
ainda há muito a fazer. Mas a 
limpeza já teve início e começa 
a surtir efeito. A Justiça do Tra-
balho está fazendo o seu dever e 
arrumando o salão. É fundamen-
tal, no entanto, que os verdadei-
ros donos da Casa tomem conta 
e voltem a participar da vida do 
SECRJ, para que o passado nem 
pense em voltar. Após esse perí-
odo de transição serão realizadas 
eleições, limpas e democráticas, 
as primeiras após muitos anos. 
Fique atento, consciente e bem 
informado, para votar bem e evi-
tar que os lobos voltem na pele 
de cordeiros. Pesquise e conheça 
bem os candidatos e suas chapas.

A mudança está agora em suas 
mãos!

FO
TO

: A
RQ

U
IV

O 
SE

CR
J

“É fundamental que os verdadeiros 
donos da Casa tomem conta e voltem 
a participar da vida do SECRJ”
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Participação

Lançada a campanha permanente de sindicalização

Websérie, fotonovela, blog e 
filmete de BusTV são algumas 

peças da campanha “Há vagas 
para uma vida melhor!”, lançada 
no início de abril pelo SECRJ para 
mostrar aos comerciários as van-
tagens e a importância de ser sin-
dicalizado. Também fazem parte 
do pacote uma série de materiais 

Peças mostram as vantagens 
e benefícios de se associar ao 
SECRJ, com o slogan “Há vagas 
para uma vida melhor!”

impressos, como folderes, carta-
zes e a cartilha “É seu Direito”, 
que explica de forma simples as 
principais dúvidas dos comerci-
ários sobre direitos trabalhistas. 

A websérie está disponível no 
canal de Youtube do SECRJ e será 
viralizada com o apoio da página do 
Sindicato no Facebook (facebook/
ComerciáriosRJ). 

“A Campanha de Sindicalização 
é uma medida fundamental para 
tornar a entidade mais repre-
sentativa. Trata-se de um passo 

COMO FAÇO PARA SER SÓCIO? 
Entre em contato pelos telefones 
(21) 3266-4140 e agende uma visita 
dos agentes de sindicalização. Você 
também pode comparecer à Sede do 
SECRJ, ao posto de sindicalização do 
shopping Rio Sul ou aos núcleos de 
assistência sindical da Barra da Tiju-
ca, Campo Grande e NorteShopping. 
Para associar-se você só vai precisar 
de cópia da identidade, CPF, compro-
vante de residência, foto 3x4 e Car-
teira de Trabalho. 

Faça parte! 
Há vagas para uma vida melhor!

importante para a definitiva de-
volução da entidade à categoria, 
o que deverá acontecer por meio 
de eleições livres nos próximos 
meses”, comentou o interventor 
judicial do SECRJ, Dr. José Carlos 
Nunes dos Santos, na cerimônia 
de lançamento da campanha.

PRESTAÇÃO DE CONTAS – O lança-
mento da campanha serviu ainda 
para uma prestação de contas do 
Setor de Comunicação e Marketing 
Social do Sindicato. Desde o início 
da intervenção, por meio de pesqui-
sas e publicações, o Setor produziu 
dados sobre o comércio e a cate-
goria nunca antes reunidos pelo 
Sindicato. Foram publicadas cinco 
edições do Jornal dos Comerciários 
(além da edição especial para Mi-
guel Pereira e Paty do Alferes), duas 
versões do Guia do Comerciário e a 

cartilha do Departamento Jurídico, 
além de dezenas de outros mate-
riais de divulgação dos serviços e 
breves comunicações. 

No mesmo período, a página 
do SECRJ no Facebook (facebook/
ComerciárioRJ) se tornou uma 
das que possui maior participa-
ção dos usuários dentre todas 
as páginas de entidades sindi-
cais do país. E o site do SECRJ  
(www.secrj.org.br), que passou 
por uma reformulação completa, 
já publicou um volume de notícias 
bem maior do que tudo que foi pu-
blicado nos seis anos anteriores. O 
Setor criou ainda um pioneiro ser-
viço de atendimento por meio do 
aplicativo WhatsApp (21-96697-
5260), que pode ser adicionado 
por qualquer comerciário para tirar 
dúvidas e apresentar críticas, elo-
gios e sugestões.

1	 Assistência jurídica 
especializada e gratuita;

2	 Desconto em cursos  
e faculdades;

3	 Serviços médicos gratuitos 
em várias especialidades e 
atendimento odontológico  
a preço de custo;

4	 Acesso garantido aos 
refeitórios do SECRJ no Norte 
Shopping e Rio Sul, com 
comida de qualidade por um 
preço que cabe no seu bolso;

5	 22 mil m² cheios de verde 
para se divertir e descansar 
no Hotel Fazenda Vila Rica;

6	 Participação nas lutas  
do Sindicato por melhores 
salários e condições de 
trabalho.

6 MOTIVOS PARA SE SINDICALIZAR


